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Esta pesquisa tem como principal objetivo propor um modelo de governança para o Parque
Tecnológico do Norte Fluminense – PTNF, contemplando a cooperação e coordenação de
diferentes  atores  envolvidos.  Para  esse  fim,  apresentam-se  elementos  de  governança
encontrados na literatura que caracterizam Parques Tecnológicos, os quais servirão de base
para  identificar  as  principais  características  a  serem  analisadas  e  a  atribuição  de
responsabilidade  para  cada  ator  envolvido.  Como  resultado  principal,  esse  trabalho
apresenta uma proposta de modelo de governança que servirá de base para o PTNF. Para
atingir  o  objetivo  principal,  a  pesquisa  percorreu as  seguintes  etapas:  (i)  Identificação e
análise  dos  elementos  de  governança  mais  importantes  apresentados  na  literatura;  (ii)
identificação e análise de documentos dos parques tecnológicos, os quais sejam passíveis
de acesso, os regimentos, seus regulamentos, artigos publicados sobre os referidos parques
bem como a legislação pertinente ao seu funcionamento, de forma a constituir uma base de
dados  de  modelos  de  governança  em  casos  de  sucesso  em  território  nacional;  (iii)
entrevistas semiestruturadas com especialistas na área de gestão de parques tecnológicos
da Universidade Estadual do Norte Fluminense e atores do Parque Tecnológico do Norte
Fluminense; (iv)  Aplicação do modelo conceitual de parque tecnológico estabelecido por
Zouain (2003), que define um modelo de estruturação para parque tecnológico com ênfase
na relação entre os atores do Parque Tecnológico do Estado de São Paulo, para, assim,
demonstrar  a  relação  entre  os  atores;  (v)  Construção  do  modelo  de  governança.  A
elaboração do modelo de governança possibilitará a gestão do Parque Tecnológico do Norte
Fluminense uma minimização da dificuldade de avançar o projeto para a fase de operação,
além  de  gerar  transparência,  equidade  entre  os  atores,  prestação  de  contas  e
responsabilidade corporativa.
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